
Propósitos em Despropósitos 
s A G N E L O M O R A T O 

Há pouco, Correio de *A NOVA 
ERA», secção desta rôlha, ventilou 
assunto mal situado para os jo-
vem espíritas. Fez-se comentário 
em tôrno de informações contidas 
em carta, por pessoa residente em 
Jundiai. Segundo essa teria havido 
cêna pouco recomendável, cujos 
protagonistas eram moços espiri-
tistas. 

A mocidade é sempre assim. En-
tusiasma-se pelos momenlos fuga-
cei e esquece-se de pôr em prática 
sua vigilância. Interessante, na mes-
ma edição em que foi comentado 
èsse despropósito dos moços, pedia-
mos atenção da federação Espiri-
ta Brasileira para o movimento de 
Mocidades Espíritas 1. Assim, por 
fôrça de sinceridade, dávamos à 
Vasa Mater elementos ponderáveis 
que justificam o porque da falta 
de confiança de seus dirigentes a 
essa tarefa. No entanto, seja-nos 
permitida a fundamental de que, 
em nosso artigo, apelávamos paru 
a colaboração direta e orientação 
cristã dos mais experientes. Certo 
é que o Regulamento das Concen-
trações, de hd muito, prevê os «al-
tos e baixos* da formação de nos-
sa juventude, não diferente de ou-
tras. Diz velho adágio: *0s dedos 
das mãot, não são iguais» - mas 
todos èles movimentam-se harmo-
niosamente, porque são partes de 
um conjunto. Preciso, portanto, cor-
rigir exagèros para que procedi-
mentos dessa natureza nunca afe-
tem as finalidades do Movimento. 
Os Conselhos das futuras concentra-

sim?!!! Quanta verdade nas expres-
sões dessa nossa dütinta irmQJ 

Por ocasião da última Concentra-
rão, em Sdu José do llio Preto, con-
irmeu-se tristemente a observação 

acima relatada. Muitos moços pro-
curam para si mais diversões. E 
não fazem a auto-dtica dos atos. 
Dai exporem-se ao ridículo. Ê a 
influência da sociaty imprópria. 
No entanto, graças a Deus tivemàf 
também ali compensações anima-
doras. Enquanto houve moçoilas 
desavisadas com as costas desnudas, 
houve a parcimônia de elementos 
mais evangelizados. E devemos fa-
zer justiça, entre outros, aos tltmen-
tos úa Mocidade Espirita «OROZ/-

LINA DE MOURA», dt Novo Hori 
zonte. Nêsses moços vimos a lição 
permanente da responsabilidade e 
o pulso digno de ser imitado do 
seu Mentor, que é o nosso compa-
nheiro Wellibuldo de Fr Alas. E as-
sim tivemos outras representações 
sensatas que valorizam o movimen-
to pelo cunho de seriedade. CV*--

Silo os mais amadurecidos. Aca-
barão, temos certeza, vor influir 
nos levianos e pueris. Temos gran-
de esperança em melhores dias pa-
ra èsse trabalho de seleção de va-
lores no campo da libertação hu-
mana. Dessa maneira, bem possí-
vel as providências festivas, tai* co-
mo convencote e outras atividades 
dess<i natureza, convertam-se em 
campanhas de socorro urgente em 
favor dos nossos irmãos de huma-
nidade.., Por que não experimenta-
rem os moços, logo de uma vez, 

ções necessitam aprender o que a \ campanha de pedidos va-

prática nos tem ensinado. As dis-
ciplinas regulamentadas devem ser 
respeitadas. Por esta razão, as Mo-
cidades Espíritas que patrocinam 
e as que aderem ás concentrações 
têm necessidade de enviar a ela 
moços morigerados e esclarecidos. 
Necessitamos de representantes for-
mados ã custa de .sentimento ele-
vado; nunca os que se envaidecem 
por cultura académica transitória! 
A maioria dêsses jovens, quase 
s*mpre, è espírita de rótulo, quan-
do na realidade ê existencialista, 
isto é, vivedora»... Sôbre ésses des-
vios recebemos, há tempo, de pre-
clara irmã. culta e observadora, 
considerações ponderáveis. Dizia-
nos ela qw • ficava estarrecida, 
quando comparecia ds reuniões e 
outras atividades de mocidades es-
píritas e constatava aí verdadeira 
exibição de vestidos custosos e deco-
tados. Enfim, exibição de vaidade 
e luxúria. Como isto entristece, con-
tinuava ela, ver moços e moças, que 
deviam ser mais puros de coração 
e alma, afrontarem irmãos modes 
tos e mais humildes. Sim, porque 
nossa confraria constitui-se de gen-
te humilde e simples que merece 
mais considerações df nossa parte. 
Afinal, as reuniões, onde se fula 
em Etoangelho de Jesus, devem v ri-
mar-se pela rigidez de seus princí-
pios merigerados. Devem ser de 
exemplo e sobriedade. Como pode 
remos conciliar os Ensinamentos 
do Divino Amigo por gestos as-

ra os maU intelizaComo enri-
queceriam èles suas virtudes com 
prtpósitos sadios assim! O sentido 
da cristtidade, por èsse meio, supe-
raria as deficiências mentais de 
muita criatura. Que Jesus venha 
em nosso socorro para que, ainda, 
possamos ser dignos de proclamar 
ésses trabalhos em seu bendito e san-
to nome... 
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Salve 3 de Outubro! 
f'omemora-se r>ain um ani-

versário do eminente codifics-

dor da doutrina, no próx imo 

cia 3 de Outubro. 

Allan Kardec, ao apresentar-

se n o cenário terreno., no alvo-

recer do século X I X , trazia em 

si o compromisso de, no devido 

tempo, defrontsr-se com os pro-

blemas da a lma humana em tô-

« J o s é K u s s o 

vorita das classes alegres que 
formavam a sociedade frívola 
de seu tempo, o doutor Ilustre, 
médico de vários trabalhos pa-
ra as faculdades de medicina, 
e de muitos outros no campo 
da pedagogia, onde se destaca-
ra como professor insigne, Al-
lan Kardec v is lumbrou o fio 

No Caminho Comum 
Q u e m proenra atalho* i r m ces iar , 

j ama i s consrgue regular o caminho . 

» X x 

Q o e m anse ia chegar «o des t ino 

• e m a ten ta r para a p róp r i a mov imen-

taç ão n a estrada reta, oos t uma traas-

•lar-se n o nevee rn d a estagnação. 

* X I 

Q u e m repousa cons tan temente , 

p re tex tando descanso, pe rde o» com-

panhe i ros de v ista e , e m nu l t&s 

oi ai iões, até m e s m o o p r óp r i o itine-

rár io . 

x X z 

Q u e m n&o «e d ispõe a ouv i r as 11« 

ções da p róp r i a exper i ênc i a desper-

d iça t e m p o , energ ia e pos i ib iLda-

des <ie valor i naprec i áve l . 

A n d r é L u i z 
(Página recebida pelo médium Wal-
do Vieira, na noite de 2-7-6H. em 

Uberaba). 

Correio de «A Nova Era» 
A. C. ( C A T A N D U V A ) Apro-

ve i ta remos sen poema «CA-

R I D A D E » . O s d e m a i s n&o es-

t ão nos mo ldes que me r e ç am 

pub l i cação . S e u l versos s&o 

bem Inspirados, m a s no con-

jun to fal ta lhes expontâne ida-

de. O l ivre met r i smo n&o po-

de oferecer-se ass im sem dis-

c i p l i na r a p r óp r i a estética. 

Por que o irmfio nSo tenta 

faz9r bóas c r ón i c a s no apro-

ve i t amen to de sua i n s p i r a ç t o ? 

T u d o é poesia. 8 6 n&o con 

c a r damos com versos f rouxos 

tora de r i tmo, com desnortea-

ç&o de idéiaa. 

A.F.T.- (CUR IT IBA ) - O Es-

pir i t ista conv i c t o que bat iza 

seus I l ibo«, obedecendo à im-

posiç&o de fami l i a res , sujeita-

se vu l ga rmen te ao preconcei-

to. S&o ser i a essa oportuni-

dade para esc la rec imentos 

d iretos & i n te rp re tação erra-

da sflbre o ba t i smo? Respei-

t amos a c r e n ç a de todos os 

nossos semelhantes . Mas as 

pessoas que o&o conco rdam 

com ce r imón i a s e r i tua is re-

l ig iosos n&o devem , t&o pou 

co , consent i r seus f i lhou se 

j a m envo lv idos por eis. N&o 

h&, a nosso ver, t o le rânc i a 

nêsse esso e s im conivên-

cia. E a con ivênc i a é sempre 

f i l ha d a h i p o c r i s i a 

ALLAN KARDEC - O Codificador da Doutr ina Kipfrita 

das as suss manifestações. Nas-

ceu como a vulgaridade do* ho-

mens, e se tornou ilustre em 

todos os íamos do saber, de sua 

época. Meticuloso, sério, ponde-

rado, nSo se entregava ao fas-

cínio de qualquer fato, sem pri-

meiro sondar-lhe todos os esca-

ninhos. Ao iniciar as suas pes-

quisas, quando os fenômenos es-

piritas constituíam d i ve r t l o fa-

oculto dos problemas que há 

tanto buscava, problemas rela-

cionados com o destino da al-

m a humana. Empregou, nos no-

ves e«tudo», tòda a sus argúcia 

de sábio, tóda a sua serenidade 

de filós fo, evitando aceitar fa-

tos e teoria* sem havê-los, an-

tes, dissecado, em tódas as suss 

partículas, p e s a n d o , medindo, 

comparando. 

Associação Espírita «Santo Agostinho» 
Por not ic ias que noa che-

gam da c i dade de Passos, Es 

t ado de Minas , t omamos co-

nhec imen to do Dec re to n.° 141, 

da C&mara Mun i c i pa l daque-

la c idade , r econhecendo co-

m o de ut i l idade púb l i ca , s As-

sociaç&o Espir i ta «Santo Agos-

t inho» , cu jo Decre to trans-

crevemos , p a r a conhec imen-

to de nossos leitores: 

• D E C R E T O N ' 141» 

sos, usando de suas atr ibu i-

çóes o tendo em vista o dis-

posto n a Le i Federa l n * »1, 

de 28 de AgOsto de 19%, bem 

c o m o o Le i Mun i c i pa l b.° 300, 

de 19 de N o v e m b r o de 1957, 

da C âma r a Mun ic ipa l de Passos. 

R E S O L V E : 

Dec l a r a r de u t i l i dade p ó 

ç&o Espir i ta < San to Agosti-

. . . . . . . n h o » , soc iedade c iv i l , s ed i ada 
Dec l a r a de u t ü i d a d e p u M l - Q e | U c | „ „ d „ p f 

c a a Assoclaç&o Espir i ta .San- u d o d e u | o u 0 e r , u _ 

Prefe i tura Mun i c i pa l de Paa-

sos. 21 de Agôsto de 1958 

(a) - Dr . J o sé Mendes - Pre-
fe i to Mun ic i pa l . 

( a ) - Leona rdo A lves Cos-
ta - Secre tá r io . 

Reg i s t r ado oo Uvro própr io . 
D a t a Sup ra . 

_ ( a ) - L. A . C. - S e o r e U r i o v 

b l lca mun i c i p a l a «Associa- * D e s t a s co lunas env i amos 

C o m o rolar dos anos. A l lan 

Kardec, cujo pseudónimo se tor-

nara conhecido a l ém de sua pá-

tria, oferecia ao m u n d o a Coor-

d e n a d o de ensinamentos que 

vir iam chocar se com o dogma-

t ismo de religiões emperradas 

na senda do progresso. Sua obra, 

codificada em alguns volumes, 

contém as bases seguras para o 

conhecimento de todos os pro-

blemas que, através dos tempos, 

desaflaraml t ôda r as interpre-

tações dos sábios e mestre» do 

profinslonslismo religioso. 

A homenagem que a família 

espirita promove na data de seu 

nascimento, nsda mala represen-

ta do que u m ato de gra t ld lo 

pelo seu trabalho de missioná-

rio, i l um inando ss consciências, 

fortalecendo a fé e levando aos 

sofredores do corpo e da sites, 

nova esperança noa disa do por-

vir. 

a doutrina da imortal idade, 

d i tada pelo Espirito de Verdade, 

spresenta a just iça divina em 

tóda a sua grandiosidade, ilimi-

nando dos corações o temor ds 

Ira d iv ina. 

O Espiritismo, na Verdade, 

surgiu para conduzir a humani-

dade pelos csmlnhos de u m 

m u n d o melhor e n enhum poder 

h u m s n o poderá embargar-lhe 

os passos. 

A homenagem so i rm t o In-

signe, n i o se circunscreve ape-

nas no plano terreno. No plano 

espiritual as legiões de benefi-

ciados se arregimentam para 

homenageá-lo. Milhões de almas 

chafurdadas na Ignorância, na 

maldade e no crime, rent iram, 

ao tocarem oa livros da Tercei 

Revelaç lo , r< nascerem-lhes 

uma vida melhor, etpersnçoas e 

<ompreer.«lv» As almss que se 

l ibertaram da in iqüidade e do 

fanatlanv devem, agradecidas, 

Incont vt-i «. mas de bens ao 

homem que luti ra contra o sec-

tarismo t adicional de uma (po-

ça vazia de esptrituslldade su-

perior. 

As carinhosas homenagens, 

que s lo p r e s t a d s s ao co-

dificador, o Ínclito Al lan Ksr-

dec, juntamos ss nossas since-

ras e reconhecidas. 

to Agost inho» , da c idade de 

Passos. 

O Prefe i to Mun ic ipa l de Pas-

Pobl iqoe-se, 

cumpre-se. 
registre se e 

nossss fe l ic i tações a todos os 

con f rades d e Paseca, exten-

s ivas aos d i r igen tes d i s s e 

p r ó spe ro m u n l c l p l n m ine i ro , 

f azendo votos a J e s u s para 

q u e l hes p rod iga l i ze mu l t o 

progresso mater ia l e esp ir i tua l 

Q u e Jesus, o Mestre da bon-

dade e do amor, envolvs o aeu 

fiel s dedicado discípulo nos 

eflúvios de d iv ina espiritualida-

de que e m a n a m das almas hu-

mildes dos habitantes da terra 

e d o espsço, como u m s oferts 

per fumada pelo reconhecimento 

dos bens recebidos! 

Salve Allan Kardec, o M l u l o 

nár io do Século X I X , o codifi-

cador da doutr ina consoladora 

que te denomina ESPIRIT1S 

M O ! 
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P r o f e t a s de Ontem e de Hoje 
I número* sBons profetas que 

têem surg ido s í b r e a Ter-

ra. dflsde o i pr imórd ios da 

civl lasaçf io humana . T o d o s 

p rocurando estabe lecer uma 

no rma de conduta aos povos, 

de ac6rdo com a mora l e os 

altos desígnios da f ina l idade 

do homem no cen&rio Terre-

no. Entre 6 le s def tacam-se 

grandes vul tos aureo lados pe-

l a L u z D iv ina , que com sacri-

f íc ios inaudi tos , lu tando con-

tra as trevas da ignorânc ia , 

da barbar ia e da ma ldade hu-

mana , regaram com sangue 

e coroaram c o m sacr i f íc io 

da própr ia vtda, o postu lado 

redentor. 

Mo i sés imp lan tou , com seus 
preceitos rel ig iosos e mora i s 
d i tados «o povo hebreu , as leis 
que a i nda ressòam em nossos 
dias, po rque furam sanc ionadas 
por Jesus , q ue nfio v ie ra pa ra 
destruir a Lei , mas dar-lhe 
cumpr imento , como Ele pró-
pr io o af i rmou. 

Zoroastro combateu tenaz-

mente o gên io do mal . 

Oereroiae. encheu suas epis-

tolas de l amentações pela mal-

dade dos homens. Buda , esti-

mu lou a renúnc ia aos bens 

transitór ios com seu p róp r i o 

exemplo , na asplraç&o incon-

t ida do retórno a o imenso 

• N i rvana . , Con fúc io , o após-

to lo da mora l idade , t raçou 

com sua conduta Impecáve l , 

u m a reforma nos costumes 

l icenciosos de seu tempo. 

FIÍHS, depo is Jofto Batista, 

q ue ima ram com o fogo de 

suas pa lavras , a p reva r i c aç ão 

dos poderosos da Terra . Pau-

lo, in teroac lona l lsou e espirl-

tual isou o Cr is t ian ismo nas 

cent* . c om o sacr i f íc io da 

própr i a v lds , a f i rmando que , 

Jft n4o era file que v iv ia , mas 

o Cris lo q ue v iv ia nêle. Jesus, 

o Messias Nazareno , Imor ta l ! 

zou a a lma humana com sua 

glor iosa ressurre ição «Espiri-

tual». F ina lmente , nêste últi-

mo século , q u ando a T e r r a 

Invad ida pela onda de falsos 

profetas, necess i tava nova-

mente de um a lmenara pa ra 

i l nmlnar as sendas da «Ver-

dade», de turpada por interês-

ses mesqu inhos , levarta-se a 

voz retumbante dos «Espíri-

tos», em todos os recantos do 

P lanêta , env iados pe lo D i v i n o 

Poder , a f im de ace le ra r a 

evo luçSo humane , porque os 

(empoa afio chegados . 

E a Luz dos ens inamentos 

de Kmmanue l , esf lorando e 

rev ivendo o Evange lho de Je-

sus, em Espir i to e Verdade . 

£ a Luz de Ismael , orien-

tando os postulados do a m o r 

a o p r óx imo e os dest inos da 

Federação Espir i ta do Brasi l . 

Ê a Luz de A n d r é Lu i z , escla-

recendo o porquê oas dores, 

resultantes do reajuste c&rir.i 

co doa séres humanos . S a luz 

ae Vic tor Hugo, descrevendo 

d ramas sacr i f ic ia is de gulas 

luminosos em a ç ã o de reajus-

te, em grupos de criroirosos, a 

l isdos para o mal .dêsde pr iscas 

e r a s . É a L u z d o l r m â o X , reis 

t ando crftnicas do A lém Tú-

mulo , pa tenteando aos nossos 

olhos, a cu lbei ts , no outro la-

do da vida, do que semeamos 

n a Terral È uma plê iade imen 

sa de benfeitores anón imos 

em ambos os planos da exis-

tênc ia , que conBola os aHItos 

e sofreab:es. Tôda essa tor-

rente de Bénçfto, Conettlo, Luz 

e Sabedor ia , é t ransmi t ida 

a través de humildeB sensit ivos, 

«Profetas modernos;» Apósto-

los do bem e do amor , que 

náo v isam recompensa» tran-

si tór ias ou Imediatas. 

«Ch i co Xav ie r » , o humi lde 

sensi t ivo de Pedro Leopoldo , 

n áo prec isar i a mais q ue os 

direitos au tora is das obras 

que tem ps icogra lado , p a r a 

tornar-se m i l i oná r io ! S u a i 

obras «ao reeditadas dezenas 

de vezes e c i rcu lam pe lo mun-

do inteiro, a t é m e a m o, em 

países, onde as t revas do sec-

tsr ismo intolerante, p e r e e-

g u e m a Luz do Evange lho 

Cristão, enquan to o «Chico 

Xav ie r , como s imples funclo-

L í r l o do E í t sdo , percorre zo-

nas pastcrls e agr íco las , de 

cu jo mlstér conqu is ta o pecú-

lio ind ispensáve l á sua roanu 

t enção e a de seus famil iares. 

« 0 Ch ico v ive para a reli-
gião , e t i i o da re l ig i ão , como 
os seu» detratores graluitos. 
Só depois <|ue ê le de ixar seu 
tardo transi tór io s b andonsdo 
ao pó , e q ue h is tor iadores ou 

Uma n o v a « p e n e i r a » e n t r e o e o 
A primorosa revhta carioca 

«Manchet«», em uma de sues 

úl t imas edições, estampa em 

branco e preto notável repor-

tagem. 

Surgiu, pírfeitamente diplo-
mado por escola belga, o «ir-
mão» Vitricio, ilustre compa-
nheiro de outra figura também 
bastante impôt tante entre os 
escafandristas da fraude, o Boa-
ventura, uma dupla que honra, 
nos atribulados dias de hoj-», a 
veneranda igreja de Roma que 
no caso de Jcanna D'Arc não 
teve dúvidas em queimar a he-
reje que teimava em afirmar 
que ouvira «vozes do céu» p1-
ra a libertação da França. 

O famoso V i t r í do está de-
monstrando que mediunidade -
medianeiro entre o mundo es-
piritual e os homen9 - é bale-
la, porque os espíritos não s° 
manifestam, não saem de suas 
prisões situadas em locais mis. 

D I Z E M . . 
Dizem que os espír i tos que 

se comun i cam noa Centros 

Espiritas sâo dsmónios. . . 

D i zem qus nSo há permis-

são de Deus para a manifes-

tação doa espíritos... 

D i zem que a prolbiç&o a 

respeito foi d i tada por Deus, 

através de Moisés... 

Sem querer aqu i t ratar des-
ta ú l t ima parte, cu j a inconsis-
t ênc i a é de todos conhec lds ; 
nem do d iabo, que bo je nfio 
assusta nem mesmo oa lac-
tente«, vamos anotar o qus 
sObre o assunto anunc iou o 
pro fsU-mor Jesus. O Cristo 
cu rou um endemoninhado , que 
era mudo porque n espir i to 
q u e o obs id iava t ambém o era. 
(Ctr. Lucas , cap. I I , versícu-
lo« 14 e seguinte») 

Diz-nos a HçSo menciona-
da que Jesus expulsou um de-
món i o mudo. «K soonteceu 
que ao sa ir o demônio, o mu-
do passou a falar». A maior ia 
dos presentes se marav i l hou . 
Man a lguns dê les disseram que 
J e su s expe l i a demOnios atra 
vés do poder de Belzebu , o 
«maiora l dos demónios» . 

Prestemos ateoçSo a êste 

ponto Important íss imo: «Dis-

se-lhes (Jesus) que todo re ino 

d iv id tdo contra si mesmo E 

V A L D E M A R T IMACHI 

c a r á deserto». De fato, apenas 
pa ra a rgumen ta r , se Be l zebu 
faz retirar-se o demón io , seu 
subal terno, ê le estará traba-
lhando contra si mesmo e em 
bu«ca da des t ru ição do pró-
prio reino, o que , em s& cons 
c iênc ia , o t nguém admi t i r ia . 

Pois bem, se o Cristo, que 

entre todos é profeta Impar , 

dec l a ra que o espir i to a quem 

expu lsara nfto era o demón io , 

é c l a ro e incontestável , por 

cosc IusSo lóg ica , que qual-

q u s r espir i to poderá manlles-

tar-se, sem ofender qua l que r 

prece i to divino. 

Ou t ro ponto que merece des-

taque é o de ter ta lado o mu 

do, a l i s t a d o o espirito. O Mes-

tre prova que o homem nf iol ioha 

qua lquer defei to no a pa r ê l h » 

da voz; prova que mudo era 

o espir i to, nfto o homem; e 

prova, por f im, a nfto existên-

cia do lu ferno eterno, pois se 

êste existisse, o espirito de 

que trata a par&bola l á esta-

ria, sendo que imado por tfldas 

as labaredas vagas, fato que 

qua lquer ser h umano atuai 

r e p e l e pron tamente e oAo 

ma is o aceita , por ferir fron-

ta lmente os régios e primoro-

sos pr inc íp ios de Jus t i ça da 

lei de Deos. 

teriosos apesar da popularida-

de de seus nome»:- Céu, Infer-

no e Purgatório. 

Nfio podendo, os espíritos, ae 

manifestar, a mediunidade é uma 

denominaçfiu sem utilidade, óca, 

aem função. 

O que exist*, r.a afirmativa 

lio douto Vitríolo é letargia. O 

indivíduo cai em estado lt-târ-

gico e fácil á «manifejtaçio» 

do próprio espirito encarnado. 

O subconsciente, estando a ma-

téria em estado letárgico, passa 

a manifestar-se sob a ação do 

responsável pela operfçfio, no 

csso um Presidente de centro 

de trabalhos mediúnicos, um 

Vitricio, famosa doutor e u le-

targia com diploma perfeitamen-

te selado e carimbado na Bél-

gica. 

Diante do fenómeno letárgi-

co que, como afirma o douto 

padre mariata, aquela ccusa que 

ccorreu no Tabor, que o Evan-

gelho f i la em aparição de e.-

pfrltos. de Elias e Moirés, é 

simples ocorrência que o Vitri-

cio a f i r a s fruto de letargia 

que envolveu Jesus e oa apóe-

tolos. Nem mala nem menos . . . 

Quando Jesua ae manifesta a 

Sáulo, na estrada de Daniaicn, 

é que o audacioso soldado ro-

mano íòra tomado pela «letar-

gia»; nfio ocorreu manifestação 

alguma do espirito do Meatre. 

Madalena, os Apóstolos, Tia-

go, so tocar nas chtgas de Je-

sus, simples fenômenos mate-

rial« de letargls. E a turma a 

falar em mediunidade, em ms-

nlfestaçfio de almas d' s ex-ha-

bitantes da terra... 

Pelsa pottaa do céu, do pur-
gatório e do inf-rnn nfio sal 
quem quer que seja p t ra falar 
com oa bcnoens... -

Só os «santas» que conheça-

mos, nfio poucos, através de 

imagens e de Ídolos de tôdas 

as côrei e tsmtnhns, ê que po-

dem fazer «milagres», spsrecer 

aos devotos . , . 

Os trabalhos do notável tísi-

co inglês Wi l l iam Crookes, as 

montanhas de provaa incontes-

tes reunidas pelos cientistas ho-

nestos, pelos corações que crêem 

na imortalidade e comunicabi-

lidade, simples assomos produ-

zidos pela «letargia». 

Nunca o msteriaiiamo foi tfio 
bem ajudado como e^ora com 
as sumidades que ae chamam 
Boaventura e Vitricio e outros 
que hão de aparecer p i r a ten-
tar salvar a nau dogmática do 
naufrágio. 

A letargia explica tudo. Até 

daqi:êles Ignorantes homens e 

dos apóstolos quando falaram 

em Ilngusa que desconheciam, 

narrados pelo Evangelho. Se 

nfio for letargia será telepatia... 

Maa o irrofio Vitricio pnderá 

oferecer ótimos espetáculos. Nfto 

Ignoramos que a letargia é uma 

reelidade. Ma? nada tem com a 

mediunidade e a manifestaçlo 

dos eapiiitos. O materialismo 

de uma seita que sempre lutou 

para conservar eni estado letár-

gico a mente humana, nfio v*n-

cerá a luta. A verdade triunfa-

rá. 

— Dia 8 do corrente oa jcr 

nala publicaram um telegrema 

de Londr :a que transcrevemos 

na integra. Depois de o leitor 

tomar conhecimento pode ra-

ciocinar se ê msls uma manl-

festaçfij da «letargia» i moda 

Vitricio, ou o qu*- será. Ei-Io: 

• LONDRES , 8 (A. F. P.) — A 

Catedral de Winchester, um dos 

mais belos monumentos da ar-

quitetura gótica n a Inglaterra, 

teria «mal-atsotrbrada». 

£ o que afirma pelo menos 

uni visitante de Staffordehire 

que, em companhia de sua espô-

sa e de sua filha, «fotografou» 

o Interior da catedral, notada-

mente o sltsr. Ora, ums dessas 

fotografias mostra claramente 

13 fantasmas instalados sobre o 

local do côro, vestidos coro rou-

pas e capas medievais. 

Um doa fantasmas apresenta 

uma ba ibs patriarcal e u m ou-

tro, uma mulher, ostenta um 

penteado do século X IV . Os 

corpos i l o transparentes e i e 

vê,através dela», perfeitamente. 

Os especialistas que exsmins-

raro os clichês declararam que 

nfio se trata de uma dupla lm-

preasfio. Esses fatoa s l o relata-

dos pelo jornal «Daily Herald». 

José Peres Castelhano 

biógrafos, vascu lharem todos 

os grandiosos feitos realiea-

doa po r «Ele», d e b a i x o do 

anon ima to , do s i l ênc io e da 

hunr i l Jade, Irem' s ava l i a r a 

grandios idade de sua dedlca-

çfto, no cumpr imen to da mis-

sáo de ApóMoln de Jesus en-

tre os homens . 

Ave l iaremop, enlSo, o tesou-

rodo C é u q u e tive mos en t renós , 

suportando cr i t icas de todo 

jaez dos e lementos pernicio-

sos. in imigos da L u z e ds 

Verdade . 

A med luu idade imorta l i zou 

«Chico Xav ie r » , porque êle 

de ixará entre DÓS. o m a i o r 

teacuro em l i t e r a t u r a 

e s p i r i t u a l i s t a . Êle lega á 

buman loade u m a verdade i ra 

bibl ioteca q ue , c omo um.arse-

nal de luz irá i l um ina r os pas-

sos de gerações futuras, nêste 

p lsnêta de provas e exp iações . 

Espíritos de todos os greus 
de evo luçSo nos t ransmi tem 
pela sua pena de ouro , suas 
s i tuações e suas decepções 
no mundo real, onde a hipo-
crisia e o ouro sSo impo ten 
tes pa ra a d iss imu lação de 
oossa personal idade. Ali nos 
mostramos assustados com o 
que rea lmente somos, e nos-
sos ju i zes D fio se vendem e 
nem j u l gam pe l a apa rênc i a , 
como aqui na Terra , absolven-
do um cr im inoso ou condenan-
do u m Inocen te ,porque a f i cha 
de reconhec imen to é apresen-
tada peia v ihraçáo de nos ia 
p róp i i a a lma, que var ia ao 
inlinito, n uma mu l t ip l i c idade 
de aspectos, representados 
em tons color idos, patentean-
do aos o lhos de nossos maio-
res a nossa verdade i ra iden-
tidade pessoal . 

Existe um p rové rb i o q u e 
diz: «Aoshomens consegu imos 
enganar , mas a Deus n i n g u é m 
engana» , entretanto a l i , n em 
só Deus conhece a nossa ini-
qüidade I . . . 

Basta que o Feplr i to h a j a 

desenvo lv ido um sent ido sen-

sorial, para que ma i o r cam-

po vlsunl e ma io r p e r c ep ç áo 

se jam manifesto« DO sêr ; êsse 

dom, a que podemos chamar 

med iún ico , nos possibi l i ta per-

ceber as v ibrações dos pen-

samentos emit idos ao nosso 

redor, e dessa forma, os maus 

pensamentos atuam em nossa 

pslquê, e c o o uma nota desa-

finada no concêrto ha rmon ioso 

da Le i do Amor , que é a Le i 

Universal . Os pensamentos da 

inveja , da h ipocr is ia « d o ó-

J io , etc, afio como tocos de 

trevas tentando obscurecer os 

ralos luminosos emanados da 

Fonte do Eterno A m o r , da 

J u s t i ç a Perfeita. SSo c o m o 

salp icos de l ama manchando 

a tôn ica a lv in l tente q u e cobre 

oa corpos imacu lados e puros 

Só o Amor s u av i a i a aspe-

reza da Vida, nêste p l ano de 

provas e e x p i a ç õ e s . . . Ê ê le 

um mananc i a l permanen te em 

que o homem, seja d a evnlu-

çflo que I0r, encont rará quan-

to necessite para a l i v i a r o p i-

so do fardo q u e tenha c ing ido 

aos ombros nesta ex is tênc ia . 

João Itatista Rosa 

Leiam e Assinem 

«A Nova Era», o Jor-

nal da Familla Espirita 
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P A I J O Ã O 

Espirito que busca na humildade, 
Esconder a sua própria perfeição, 
Exemplo para nós, pobres mortais, 
Que vivemos só pensando em ilusão. 

Exemplo de humildade e devoção, 
Na fé que revigora, no ardor que não fenece, 
Na ânsia de auxiliar, buscando com amor, 
Aquele que o evoca, àquele que padece. 

Assim é Pai João, amigo e companheiro, 
A sua proteção é u m bem que noa conforta, 
Sempre prestativo, meigo e caridoso, 
Na jé que vivifica, na fé que nos transporta. 

PLO R N A MASSI 

Objetivo Precípuo 
Desde há .algum tempo vem 

•ê generalizando nas hastes es-
piritas. especialmente nos Cen-
tros, Grupos, etc., que se satis-
fazem* apenas, com as rotinei-
ra« reuniões mediúnicas, em que 
ie realizam farta distribuição 
de «passei», receituário a gra-
nel e fluidificação de água <-m 
profu: âo, a crença - a nosso ver 
condenável, por no» parecer er-
rAnea - de que o Espiritismo, 
nêste «século da luz», da con-
quista do espaço, pelo homem, 
da iesintegraçlo atômica, etc., 
deve ser, principalmente, a pro-
teção d oi fracos e desprotegi 
dos, dos desamparado*, dos de-
crépitos e famintos, doa maltra-
pilhos, dos enfêrmo»!. , 

Maa quem alo, realmente, os 

fracos, desprotegidos, doentes, 

desamparados,famintos, maltra-

pilhos e desgraçados?!... Por-

ventura a i o será «A M A I O R 

MISÊr tU AQUELA QUE SE 

APRESENTA V E S T I D A D E 

SEDA...»? 

XII Conrentniçüo Av. Jloridadvs Kspírilas 
do ßrasil Central e Estado d e São PauUí 

Sendo a Doutrina Espirita, 

como da fato o é, a continue 

dor* da Incomparável obra de 

redençio espiritual da Hutns 

nldade, Iniciada, há quase vinte 

séculos, pelo Subl ime Rabi, na 

sofredora e histórica Galiléia, 

n l o poderá ela. jamais, a exem-

plo do que fez e ensinou o pré-

prio Jesu», ater-se, indefinida-

mente, ès misérias humanas e 

transitórias, a que todos nós. 

almas pecadoraa que somo», fa-

talmente teremos que nos sub-

meter, para resgatar as nossas 

dividas seculares, para com a 

imutável Lei de Sabedoria e 

Justiça, contraídas em um pas 

sado de trevas, atentatório ao 

amor e á fraternidade, que de-

vam, sempre, orientar todos os 

pensamentos e atos das cristu-

ras e aos povoa... 

Ensina-noi entretanto, a Dou-

trina consoladora, em oportuna 

e senteoctoss advertência, que 

«FORA DA C A R I D A D E N A O 
HA S A L V A Ç Ã O » . Poréir, a 
nosso ver, a caridade deve ser 
positivs e Integral, e nunca ne-
gativa e parcial, perpetuadora 
doa efeitos e, consequentemen-
te, responsável pels existência 
permanente de tâdas as CAU-
SAS do martírio da Humanida-
de. Ê certo que as sessões me-
diúnicas sfio necessárias, mesmo 
porque sem elas nâo haveria 
espiritismo. Igualmente sSo justi-
ficáveis e indispensáveis, na pre-
sente conjuntura social a fllosó-
fico-materialiats em que vive-
mos, as Instituições espiritas pa-
ra aiüisténct» aos fracassados e 
necessitados, de tôdes as espé-
cies, mas apenas como simples 
facêtas da Imensa tarefa de 
emancipaçio espiritual da Hu-
manidade, que terá de ser rea-
lizada, na Terra, pelo Eípirltis-
mo Evangélico. 

Aaalm, poli, o principal ob-
jetivo da Doutrina Espirita é, 
incontestavelmente. Instruir e 
educar a humanidade, a fim de 
que seja ela esclarecida sôbre 
a razão de aer, de tudo que 
existiu, existe e continuará i 
existir e, também, sôbre a ver-
dadeira finalidade da Vida, em 
tôda a sua plenitude e esplender, 
psra que assim, conhecedora da 
Verdade, sôbre o grandioso por-
vir a que se destina, liberte-se, 
definitivamente, de todos ot 
grilhões que, désde milénios, 
escravlssm a sentimentos mes-
quinhos e, sob o escudo auriful-
gente do Meigo Nazareno, cons-
cientemente, empreenda a sus 
glorioss jornada espiritual 
e redentora . . . 

í i l r n o r < f Miranda Kt ls 

Bauru sediará a p róx ima 
Ccncen t racáo d a Mocidade« 
Espiritas do Brasil Central e 
Estado de S&o Paulo, quando , 
entSo, inúmeros representan-
tes de núcleos de jovens de 
S&o Paolo, Goiás. Mato Qror-
ao e Minas Gera is te rão a 
oportun idade magni f ica de 
entre laçar seus mala frater-
nos senti mentos. 

Const i tu indo um conc l ave 
em que elevados objet ivos 
alio col imado?, fáci l é vislum-
brar-se a enorme responsa-
bi l idade de cada part ic ipante, 
a tuando c o m o l íd imo repre-
sentante de sua organ i zação , 
n é s i e certame de e levado 
sent ido espiritual. 

Será uma oportun idade de 
t raba lho e edi f icação, r azão 
po r que as Mocidades Espí-
rita« deverfio escolbcr seus 
representantes entre os ma i s 
assíduos em seus vár ios pro-
gramas de açáo , e os mais 
apl icados no estudo slstemá 
t ico da dout r ina 

O i enaejos de trabalho e 
ap rend i zado sAo tantos e t i o 
preciosos, q ue aa tuaç f to ver-

dade i ramente a t i v a d a « Moci-
dades presentes ressalta dfe-
de logo. 

Da l decorrer a necessidade 
imperiosa de aa Mocidades 
Espir i tas marca rem expressi-
vamente sna presença na X I I 
Concentração , p a r t i c i p a n d o 
com desusado interésse de 
todos os estudos que comple-
tam o programa organ izado e l e eapiritual. 
q ue será amp l a e oportuna-
mente d ivu lgado. 

Temos a abso lu ta c o n v l c ç i o 

de que a co l abo ração amiga 

de todos ma is do que n u n c a 

ae ev idenc iara . Contamos , 

portanto, deade já , com a ex 

ee léno la d a p rece e das vi-

brações fraternas de todos a 

( im de que o cono l ave revis-

ta-se do ma i o r br i lhant ismo 

possível , p a r a satiefaçSo ge-

ra l nos dois p l anos • b u m a n o 

Dádita Dirína 
OBRA ESPÍRITA D ITADA 

P O R UMA PLE IADE DE 

ESPÍRITOS D O SENHOR , 

PELA M 8 D I U N U M D E DE 

J O S É LU IZ DE SOUZA. 

PBEÇO D O VOLUME Ce» M,SO 

Podir ao Centro Espírito 

Emmanuel , m a Romão 

Gomes, »/»., Bento Quiri-

no - CM — Bit. de S. 

Paolo. 

O RENDIMENTO DESTA O 
BRA 9SBe. REVERTIDO NA 
CONSTRUÇÃO DE SUA SE-

D E P R Ó P R I A . 

Já se encontra á venda 

êste Livro, de autoria de 

José Russo, cuja renda se 

reverterá em beneficio da 

construçio do Lar da 

Velhice Desamparada, de 

Franca. 

Preç» CrS « 0 . 0 9 waKKrwt) 

Portanto, a portos moços e 

moc idades espiritas!... 

Atenten. para easna reco-
mendações . 

Medi temos todos nessas ne-

cess idade* e na eno i tnn res-

ponsab i l idade que nns cabe ; 

d i l i genc iemos de a l i r a e co-

ração nossos esforços para o 

p leno éxl tn de nossa lesta, 

que é mais um t raba lho me-

ritór io dos moços espir i tas 

pe la doutr ina q u e os arregi-

menta néste B r a i l i que 6 a 

Pá t r i a do Evange lho e o co-

ração dn Mundo. 

O Conselho Diretor 

F u n ç ã o do P e r i s p í r i t o C o n f i r m a d a p e l a C i ê n c i a 
Cremos que utn doa pape i s 

da ciência, a inda n6ste sécu-
lo, será a comprovação dos 
postulados espiritas. SAo inú-
meros oa fenômenos biológi-
cos que const i tuem um misté-
rio para a c iênc ia do noseo 
tempo, s que desaf iam a ar-
gúc i a dos cientistas, mesmo 
a rmados de poderosos instru 
mentos de pesquisa e contro-
le 

£ porlsso sempre bem re-

ceb ida a not ic ia de pesquisas 

c ler t t l i cas que comprovam os 

fenómenos espiritas a aními-

cos. Queremos agora nos re-

ferir á memór ia , q u e confor-

me a def in ição c láss ica de 

R lbo t , trata-se da «conserva-

ç ã o de certos estados, sua 

reprodução e sua loca l i zação 

no passado» De lanne , Inspi-

rado na ,obra de Kardec . atri-

bu i ao perispírito, pelo menos 

trós funções importante* 1) 

mo l de f loldlco do corpo, 2) 

Intermediár io entre o sistema 

nervoso o o espirito, e, 3) or 

gfln reaponaável pe ls memó-

ria. A «Fôll ia d a Manhftv 

de lft-5-58, informou-nos que 

a dr. Wi lder Peol ie ld, cunhe 

e ido neuro-cirurg ião norte-
amer icano , apresentou à Aca-
demia de C i ênc i a s dosPatsdos 
Unidos, um trabalho, em que 
conc lu í a o seguinte: «as par-
tes do e é r eb r o f u n c i o n amcomo 
um regis trador de fita do t ipo 
Budinvldeo, conservando os 
pormenores de tudo o que o 
homem vê ou ouve». 

As pesquisas de Penfield 
datam de 1931. c om epilépti-
cos. Ele ver i f icou que ao to-
car o lobo tempora l esquer-
do, de um doa pacientes, com 
um eletrodo (lio metá l i co ) com 
corrente e lé t r ica comum a 1,6 
volta e a l / 2 0 0 a e g , o doente 
c omeçou imed l ames t e a re-
cordar-se de uma c êna de parto, 
b á ma i s de 20 anos; um outro 
pac iente , submet i do a trata-
mento semelhante , a f i rmou ou-
vir uma mús i c a , conhec ida 
h á nuos e chegou a c»n t á I«. 
Outras exper iênc ias neste ssn 
t ido foram feitas de modo po-
sit ivo, o que v e B comprovar 
o pape l do perispír i to, como 

arqu ivo d a memór i a , e r m o se 

fôsse uma fita magné t i ca dos 

gravadores modernos. Penf ie ld 

notou t ambém que as ún i cas 

partes dn cérebro q u e forne-

oem resposta* q u a n d o excita-

das e lê t r l camente sfto cer ta» 

zonas dos lobos temporal» , q u e 

as c h amou de «córtex inter-

pretat iva*. 

Oxa l á , em breve , os estodto. 

sos com os covos apare lhos 

e Instrumentos descubram o 

perispír i to, os f luidos vitais, 

e a té mesmo o espirito, abrin-

do ol lc la lmer.te a «era do es-

pir i to» , de g rande Impor t ânc i a 

para a evo l u ç ão doa própr ios 

homens. Tara êsse c am i nho 

marchamos , po is as recentos 

d e e c bertas da f ís ica nuc lear 

mostraram-nos. com seguran-

ça , que tudo no cosmos é 

energ ia (v ibrações , ondas, » t e j 

em d iversos g raus de conden-

s a ç t o 

C. Pimentel 

Deus Sempre Estil em Nós 

Matrimônio e Felicidade 
Só existe um caminho certo 

para a construçio do lar feliz. 

A variante, caminhada por mui-

tos, é alicerçada de ilusões, pra-

zeres fáceis, beleza flsio-etcul-

tural da ca me que, por isso 

mesmo, lá adiante desapare-

cerá. dando inicio ao preparo 

de tragédias, por n i o ter havido 

nem vestígios de espiritualida-

de entre os caminhantes, mas. 

o materialismo em pessoa, res-

ponsável por grande número de 

desatinos. 

Há. também, e infelizmente, 

e disto todos sabemos, criatu-

ras que se escudam no casamen-

to, para melhor dar expansão 

a seus crimes preestabelecidos. 

Separam-se uns, sob todas as 

fórmulas existente»; outros vio-

lam o quinto mandamento, roer 

gulhando o restante no abismo 

do suicídio 

AssUiencla Espiritual 

Ao passo que. o caminho cer-

to, é pisado firmemente pelos 

casais certos, que j á levam na 

essência da vida, a Luz do en-

tendimento cristão, abrigo blin-

dado contra todas aa tempesta-

des que, por ventura, lhes caiam 

durante a caminhada pela ea-

troda real. Adquirem, cada vez 

mais, personalidade cristS. apri-

morsndo-se moral e espiritual-

mente. Vfio deixando, ás mar-

gens da estrsds, as, convenções 

mundanas: d'al ,e felicidade eter 

na, unindo duas criaturas; em 

alguns casos, mais uma voz, em 

mais uma das etapas da vida 

eterna. £ o rneu caso. tendo 

por companheira atual, u m a 

autêntica missionária d'outros 

tempos. 

J. Freitas Mourão 

O Seahor Deus lamela desampa-
ra eqafire que o p .arur .u . cola • 
i lorrrldedr i l i I* absoluta. rom • 
drarjo firme d * pr«grrdlr e IraVa-
Ihar pelo bem remam 

Aqtttle ase rra lmrole prac«r» m 
aersar aa pr«»rt** f r . q u r , , , vos 
rendo fluas l a t n l i l t l n , dpagatlan-
d* a< osperrsa* da Inrr n.lblurt adr 

estira «rmprr a houdade a a 16 r 
c» dr Oraa a ampara -I*, a fertalerr-ta 
• • tlomlni-la* 

Aqnf ir 9 » a >1 anramo «s eofra-
unee» com a atitodono d> esplri-

Itdedr. qt>* , p , D u sake ouvir a 
T»t da materlaUdadf; qfla té r«r«a-
b » praaer os prOprio bem ratar, asa 
emocSea ixeaa lnhaa . i l > » « d , rvi-
*-n»awa«e . m u r a dotar» • • 

Tèrio da p r * U { l « Oifllua. pol.. 
aáa a4 »aderne* enrontrar aquilo qur 

•asa a U «ses dlarr, aa aa t aab . 
qse tia«« vele atoaeste par a q a f o 
qoe araaeaa a raminho rala: puxa 
proceder rerta aa r r r a í » t , „ t M 

a s m t e a oa M a ataata da Dtr lnda 
a». l u e s O s asa etbrmr aaaa aa i s » 
atoa d» l é s «a cera aa amargaria te 
Teerã. 

•Maa ampara M o t >i fllbaa l f ua i 
• » « < • ; wàt * «or tolhido« na rede 
malrrlal rslapqprrldaa f e l « ral>M 
d» m i ada , rampa«* acal lmai Saa 
D M a a 

Km «>«aa lalh • oiopr-ro.»o ha-
mrna aprl-Otoamo* « própria v«oi--
de ton. a* alarmas d.. r«m»<ll>mo 
drstraim*a a br Ir «a d» ron c»o cr m 
• r i a i a . d* - s o l a m . b e m r r r e m r . » 
a rrplr lba divina qua e n dai Iro 
de o6a roaa aa trr t d a loa. 1«. da 
vaidade, d* argvtb"! 

DrpoU »D«o . r a l r aque l doa m ru 
d*a po corpo, ragatadoa ,,a alma. 

b r a d a m « aa reo Map * rr valia na 

donsdofl pa« Uru . : 
E prr laao que • ( > t d rma l l r r . 

pel ln a Saahor jsmaia d r . a m p . r . 
aqueles ( a * sabrm atvt-aalrS U r-r.m 
aaieeerldadr d . re ah . rda l . r a m o 
deario rir ror-dr progtrdt , d . iratia. 
th«r prlo Brru rompm 

Draa armara r . l t prrarate em li-
da PW l r . p a i « u r . » » r x « d a S u a b M d a . 
d . f l a r iu iu . maa, Sss Mbregl« »6 
padrr» ar , p . r . a ao l l d . par aq»>|. . 

• Ele ar dirigem eam a alma a 
a car i c io limpes dr p r a l m > : „ . * 
loa da dlfplOadr, a*m a lõ.c« »«de. 
roaa da vaalade toe« r nobrr rom 
as olhoa da c«r»ç ia tlloa a* aef.l-
m r . i o albrlr, rom a voa da alma 
a acorrendo r orlriilondo o« drerspr 
rad« i • aKaaSaaad-.r 

Md* a*a r .qurcaiua, (d . q„r r 
par« a aabr« pad* atrair »ar* >**!* 
dr r . . . aa rlbr»f*ee S«prr l«rr , : 

JVtUSA LEAL 
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Casa de Saúde «ALLAN M E C » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

RIBEIRÃO PRETO: Fundação «Slnbá Janquoi-a», 
por intermédio do dr. Waldemar B. Peeaôa Cr. 6.000,00 
SAO PAULO: Ildefonso Fuentes T&pia 30,00 
S AO TOM A 8 DE AQUINO: Recebido por Abrahfto 
Carrijo Sobrinho 970,0« 
CHAPADA: Resultado de uma Lista a cargo de 
Oliveiros Alves de Oliveira l&O.OO 
FRANCA: José Antonio Cruz 200.00 

Manoel Sardinha 30«,00 
O «Comércio da Franca» 50.00 

1PAUÇÚ: Da Lucy Bernardes 200,00 
GUARIBA: Mário Gomes da Silva 50,00 
CA8HIA: Dromond Martins Parreira 200,00 

•João Cândido de Azevedo Melo: 1 eaco de caté em 
eôco. Oliveiros dos Santos: 1 saco de café em côoo. Raul 
de Melo Batista, I saco de teljto. 
SAO TOMAS DE AQUINO: DonativoB recebidos por inter-
médio de Abrahfto Carrijo Sobriobo: 

210 ks. de feiJSo, 311 ks. de café em cOon. 15 ke. de 
farinha de mandióca, 10 rapaduras, 11 ks. de arroz benefi-
ciado, 164 ks. de arroz em casca. 

FRANCA: José Jacinto da Silva, 10 sacog de arroz em 
casca Guilherme Berdâ Garcia, 158 ks. de batata. Irmãos 
Archettl, em pftee: Cr.$ 180,00. Geraldo Vilhena Monteiro, 1 
saco de café em côco. D a Olga Marconi, em piee: C r i 
70,00. Arnaldo Pnccl, Sm pBe«: Cr. 50,00. 

IPUÃ: Antonio Lucas, 64 ks. de feljfto. 
1B1RAC!: (Aterradinho) Jogo Gomes Carrijo, 13 kt . de 

café beneficiado. 
SAO TOMAS DE AQUINO: Joaquim Ferreira, 1 saco 

de café em cftco. 
MIGUELOPOLIS: Uma confreira, 40 latas de doces. 

Em nome da Caia de Stúde «Allan Kirdec», deixo aqui 
consignado meu profundo agradecimento pele bondade e ciope* 
raçlo de todos, rogtndo a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, 18 de Setembro de 1.958 

JOSÉ RUSSO — PROVEDOR — GERENTE 

Reencarnação - Lei Natural e Justa 
O desequilíbrio moral-pslqulco as-

sumiu tais proporções que devemos 
matutar para ver se encontramos a 
causa. De um lado os desajustados, 
doutro, a irresponsabilidade funcio-
nal; adiante, a desagregação familiar; 
mais além, demagogia e farça. Fase 
de grande corrupção moral antecede, 
e a história exemplifica, uma mudan-
ça qualquer.Cidades inúmeras foram 
destruidaB. impérios fabulosos se des-
fizeram, após lerem subjugados pela 
pompa e peia devassidão. A huma-
nidade sofre sempre multo mais 
quando abusa do patrimônio herde-
do. Assim, não devemos nos admi-
rar se, dentro em pouco,- houver 
qualquer alteração profunda e séria 
na maneira de viver. 

Atentemos para os fatos: 
1-J.B.B. doa S , no momento de 

atirar - ae à frente do trem tinha, 
em seus braços, o f i lho de 4 anos, 
C. A. -

O fi lho porém foi retirado peio si-
naleiro da estação de Magalhães 
Bhbtos que , por um dêsses «ac-sos», 
hsvia percebido sua intenção, e a«-
«im apodercu-se da criança no mo-
mento em que o mesmo impulsio-
nava seu corpo para s morte. O sul-

Para as crianças espiritas 

brasileiras, o jornalzinho 

A Infância Espírita 

LIÇÕES ESPIRITAS, LI-

Ç Õ E S EVANGÉLICAS, 

HISTÓRIAS, P O E S I A S , 

ENTRETENIMENTOS, etc. 
ALTA M O R A L I D A D E E ES-

P I R I T U A L I D A D E 

X Infância Espirita 
Assinatura Anual Cr$15,00 
Caixa Postal * 21 • São Paulo 

O VERDADEIRO ESPÍRITA 
Grande é o número dos que mas não estudam a Doutrins, 

•e dizem espíritas, mas, Infe-
lizmente, pouco ainda é o nú-
mero dos que de fato têm o 
direito de usar ésse nome, isto 
é, poucos são os que se liber-
taram completamente da ba-
gagem de vicias e preconceitos 
humanos, tão em deaacArdo 
com os postulados da Doutrina. 

Seri que ser espirita é «pi-
nai acreditar na manifestação 
dos espíritos? Se fôra só isso... 

Não será preciso maia algu-
ma coisa? Podemos, por exem-
plo: continuar como antas, la-
vando a mesma vida. frequen-
tando os mesmos lugares, sus-
tentando oa mesra >s vidos e 
comungando com a mesma ce-
gueira morai da vida mundana? 
Não. Antea de tudo ê precleo 
•e aabsr a extensão dareepon 
sabllldade que cabe a cada um 
que se filia a e s » Doutrins 
edmtrAvel, de psz e de amor! 

Muitos acreditam nas mani-
festações, mas não sentem o 
seu stcunce moral. Continuam 
como antes. Aceitam os fatos, 

nSo estudam o seu conjunto 
de preceito» instrutivos, refor-
mativos e moralizadores. Em-
bora tenham dado o primeiro 
passo não se sentem com cora-
gem de assumir obrigações mo-
rais. 

Dai, as lamentáveis decepções 
que nos causam às vezes cer-
tas noticias que preferiamoa 
ignorar... 

H i espiritas que julgam que 
os eapirltoa ttm a obrigação de 
faz-r tudo por nós pelo simples 
fato de que nos consideremos 
espiritai. Alguns chegam a ad-
mitir o absurdo de p*dir aos 
seus gulas, que lh-s prot»jsro, 
quando vão a certos lugares 
que não deurriumir . Ou então 
pedem a ísses mesmos guiaa 
que olh<m pelos seua filhos 
que vão passar a noite em um 
Club« de dança, etc., eque êle», 
pais, não tiveram fôrça para 
convencer os fllhoa do contrá 
rio... Nio, qus nos perdoem os 
nossos irmãos que p;nsam as-
sim; não podemos pedir tudo 

aos espíritos e esperar que a 
proteção venha de fora. Temos 
que assumir livremente a res 
ponssbiliiade por nâs e p»los 
nossos. 

Isso não è ser espirits. é ser 
p br" de conhecimentos da 
Doutrina. 

«Todo aquêie que se filia ao 
Espiritismo, sceitando-o como a 
sua nova religião, deve, pois, 
ter a preocupação de ir pouco 
a pouco, por um impulso da 
eus vontade, ni- Ih irando mo 
ralmente o seu próprio «eu» 
para que assim se ihe p is.a 
»justar o nome de espirita.» 
D'z t que é espirita e continuar 
a sua «conòuta irregular é que 
«e não concebe, poi» ar:aim se-
ria um pr- juízo manifesto, tan-
to a si próprio como à D utri-
na que o recebera de braç-a 
abertoa.» 

J o s é A r n e i r o 

-XVI -
cida possuia 4 filhos e, conforme o 
jornal, «nutria especial afeição por 

. A., a quem quis arraatar à mor-
te.» O motivo: desinteligência com a 
eapôsa, afastamento, e recusa de re-
conciliação. (O Globo, edição de 
5-7 858). 

2 V.D., à rua Graça Melo. Caval-
canti, de poase de um revólver, 
aponta-o para o filho P., de 4 anos, 
na Intenção de matá-lo. Seu tio CJB-, 
ialvou-o a tempo de uma morte cer-

Algum tempo depois, seu pai 
atentou contra a vida, aendo levado 
em estado grave para o hospital C. 
Chagas. (Diário de Noticias, edição 
6-7-58). 

3 - T., criança de 8 metes, adoen-
tada, foi rezada por C. dos S . e A. 
de A. , próxima fle uma fogueira. Na 
ocasião de lhe ser aplicado alguns 
passes caiu a criança, segundo o in-
terrogatório, na fogueira, sofrendo 
queimaduras de l .o e 2.0 graus. O 
jornal diz «bàrbaramente queimada 
em consequência do descuido de ma-
cumbelrasque praticavamexoi ciamos 
em volta de uma fogueira, pretenden-
do afastar a febre que apreaentava 
a menina e que levou sua mãe a 
confiá-la àa rezadeira*.» (O Globo, 
edição de 28-6-58). 

4 - Z. A de S „ rua Aodré Rocha. 
Jacarepaguá. embebeu as vestes em 
querozene, não finalizando devido a 
intervenção de «ua mãe, F. A . de S. 
A moça vai para o quintal e lá sen-
ta-ae. O filho do senhorio de F., apa-
receu e por despeito, segundo o Jor-
nal, ateou fogo nas roupas da moça. 
A Infeliz faleceu no H . G. G . Vargas. 
(O Globo, edição de 5-7-58). 

5 - M. J. de A. afastou-se, em vir-
tude de maus tratos, de seu marido J 
de A., pelo qual foi até esfaqueada 
ns última briga. 14 diaa spóa conse-
guiu descobri-lo, já na intenção de 
denunciá-lo à Policia, etn face do 
mesmo se encontrar foragido. Sua 
surpresa foi grande ao dar com êle 
internado no H. G-G . Vargas, esfa-
queado que fôra por J. B., por ques-
tões de dinheiro (O Globo, ediçáo de 
5-7-58). 

8 • Dona J., dada à prática da ma-
gia negra, aegundo o jornal, seques-
trou, atravé* um prepodto seu, Ro-
berto de tal. uma mocinha de 15 anos, 
filha de O . de B. Três vêzea e mãe 
foi reclamar a filha, «em obter êxi-
to, razão da queixa i Po l ida . (O Glo-
bo. edição de 5-7-58). 

7 - A . B . da C., alfaiate, nutria 
uma forte antipatia por sua vizinha 
E. P. doa S-, que recebia muita gen-
te em sua caaa e realizava. Inclusi-
ve, sessões espíritas. 

Durante uma discussão A. ofendeu 
seriamente E. e esta queixou-se a 
seu primo V. de tal que manqou di-
zer ao primei) o que haveria um acêr-
io de conta». O alfaiate pendo infor-
mado, pela mulher, da ameaça, Inva-
de pela* fundos a casa da vizinha, 
matando-a com uma facada. (Luta 
Democrática, edição de 25-3 58). 

8 - M. da C.. av. Duque de Caxias, 
aegundo o {ornai, gosta de macumba 
e, cantando pontos em sua própria 
caaa, intercaladoa com pslavr&ea. foi 
advertida por sua vizinha, F .M.L . , de 

A C A R 

D e s e n c a r n e 
Com a idade de 84 ano*, de-

sencarnou em Anápolis, Golks, 

m m DO PECADO» 
Sr você ainda l i s I r a êss» 

prei io*« livra, dp a l i a-

ria de iosé Rasso, pe-

(«-» s e n m i s dearara, 

pais a r d i d * » l á pres-

tes a se e i i s l a r . 

P r e ç o d o v o l u m e , 

i n c l u s i v e p o r t e , 

Cr.$ 60,00 
A T E N D E M O S P E L O 
REEMBOLSO POSTAL 

FRANCA - C* Poetai 65 

em 20 de Agdito pp., nono ea 

tintado amigo e antigo leitor 

dêste Jnrnal, »r. Mmoel Custó-

dio Seabra, qu i foi eempre um 

Incondicional amigo da Caia 

de Saúde «Allan Kirdec*, dan-

do, em to lo i oa momentos que 

Ih- oferecia oportunidade, tua 

coltDoraçSo deilntereaaada e 

valloaa. 

Ao teu espirito agora liberto 

dot llatnei da carne, «tnvitmo« 

nottat prece« de reconhecimen-

to e aot aeus familiares noma 

solidariedade critti. por èaae 

transe que pataaram, formuUn-

di-lhea voto» de multâ pax a 

tranquilidade. 

D A D E 

A l v a r o C o s t a 

L « 

A Caridade é como flor perfumada 
No grande jardim da existência . . . 

Bendito aquêie que a trás cultivada, 
Sentindo a fragrância de sua essência'. 

Na Caridade está pétala aveludada 
E a mão que ajuda sempre e sempre ampara... 

Estão também os pistilos. 
De onde a abelhi remove 
material pira seu labot.'... 

R Vim pousar nela o b"ija-flor 
Como provi de terno * bom carinho 

E vemos ainda o exemplar espinho 
Que nos faz lembrar do excelso Calvário... 

Ê a eterna lição da cristandade: 
— Sem a dor não *e constrói o sacrário 
para a verdadeiro e *& caridade... 

CATANDUVA - Setembro de 1958 

78 anos, que lhe fêz ver que suaa 
netas eram ainda menores. «E iaso, 
diz o repórter, foi o suficiente para 
atrair a ira da devota de «Xangô» 
que, armada de tamancos, agrediu 
F., com tal violência, que a meama 
foi atirads ao solo depois de receber 
várias tamancada«. (Luta Democrá-
tica, edição da 30 3 58), 

9 - S. de L. W , residente à rua 
Comandante Mórlo Lamurl , Ebtação 
de Colégio, frequentando, conforme 
o jornal, uma macumba na EstaçSo 
de Turiaçu, recebeu ordem do baba-
laô para ir com sua filha, de 12 anoa, 
fazer um despath > à praia do Galeto. 
Diz o repórter; - «Entoou cantos, fêz 
rezas, juntou a «m&ndingu» e pAs 
a criança àa costas, dirigindo-se ao 
mar que aquela hora era forte, e 
arremessava suas ondas violentai 
contra a praia. E mata adiantei — 
«Quando sentiu oa seioa molhadoa, 
fêz com que a criança mergulhasse. 
Esta chorou proteptando, mas foi joga-
da contra a água.afundando. Quando 
percebeu que a fi iha.hsvia desapare-
cido. feita uma louca, voltou à caaa, 
contando aos familiares o que tinha 
acontecido e spóa foi ao distrito 
policial comunicar o fato. O corpo 
da criança foi encontrado no dia se-
guinte e o repórter termina: — «Até 
o momento ainda n i o foi Identifica-
do o «babalaô», ma» sabe-se que as 
autoridade* vfio intimá-lo a esclare-
cer o impressionante caao. (Luta De-
mocrática, edição de 30-3-58). 

10 - « . . . notas de 500 e mi l cru-
zeiros — haTia também peixes, fei-
joada, leiloa, charutos, velas e bebi-
da« • além de um cabrito trespassa-
do por um rico punhal, tudo avali» -
do em cêrca de 12 mi l cruzeiros». 
Despacho deixado no ctmltérlo do 
Jacarei. São Paulo. (O Globo, edlç&o 
de 8-4-58). 

Ramatls af irma que está se aproxi-
mando a época em que haverá aqui 
na Terra u m expurgo, delaBalrSoos 
elementos que dificultam e atrapa-
lham a evoluçSo, e o órbe, promovi-
d o a mundo de categoria mais ele-
vada," só receberá çm seu «eio espíri-
tos que respeitem e amem o próximo. 
Alziro Zarur por aua vez acredita 
que o mesmo venha a ae dar, e 
até o ano 2.000 mui ta coisa terá que 
suceder para que « Terra te trans-
forme num outro Éden. 

Emanuel , em um de teus livros, dis-
corre e explica o expurgo havido em 
Capela, cujos elemeotoa nccivoa que 
lâ existiam, por ordem Superior, emi-
graram para o planéta Terra e aqui 
impulaionaram a civilizaç&o que se 
encontrava noa primórdios e bas-
tante emperrada. Edgard Armond, 
admit iu e ampliou o as*un'o em um 
livro mui to interessantes «Os Exila-
do» da Capeia». 

Emanuel, em seu l ivro -A Cami-
nho da Luz», diz. - Alguns milhões 
de esplrlloa rebelles ló existiam, no 
caminho da evoluçflo gera!, dificul-
tando a consolidação daquêles povos 
cheios de piedade e de virtude mas uma 
açãode saneamento geral os alijaria 
daquela humanidade que fizera jús à 
concórdia perpétua, para a edificaçBo 
do» seus elevados trabalhos.»* — «As 
grandes comunidades espirituais, di-
retoras do Cosmos deliberam, então, 
localizar »queIsa entidades pertina-
zes no crime, aqui na Terra longín-
qua , onde aprenderiam a realizar na 
dor e nos trabalhos penoaos do seu 
ambiente, as grandes conquistas do 
coraçfloe impulslorisndo, simultânea-
mente, o progresso dos seus irmãos 
inferiores.» 

O saneamento f d t o em Capela, 
conforme af irma Emanuel , deverá se 
reproduzir aqui na Terra, pois, o 
ambiente 6 irrespirável, e, de acór-
do cora o que já vimos, o desequilíbrio 
moral-psiquico ae apresenta em nú-
mero contiderável. Temos, como d U 
José Fuzeira, em seu livro «A Luz 

Dor Salvarão o Mundo», cêrca 
de 200 mil crianças, só aqui no Rio, 
abaodonadas na rua como pedras 
sAltas ou cães sem dono » 

Francisco Cintra 

l í n a modal idade 4e as-

sistêgrla diqua da ca-

• opera i â t I r ( a t a * 

Auxilie o Albergue Notur-
no de Franca - sito nesta 
cidade à rua José Marques 
Garcia n° 185, tornando-
se Sócio Contribuinte, com 
qualquer quantia mensal. 
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Quão P i e d o s o s Somos! . . . 
Diz o iluminado Espirito de 

André Luis, pela pena encanta-
da do Chico Xavier, no livro 
«Libsrteçãc», a propó ito da 
misse: 

«A missa é um ato religioso 
t i o venerável quanto qualquer 
outro em que oa corações pro-
curam Identificar se com a Pro-
teçfio Divina; no entanto, raros 
são squêles que trazem até aqui 
(até o Mundo Espiritusl) o es-
pirito efetivamente inclinado è 
assimilação do auxilio celestial 
E para s formação de seraelhen-
te clima interior, cada crente, 
além do serviço de purificação 
dos sentimentos, n*c»asita tam-
bém combater a influência dis-
persiva e pertubadora que pro-
ceda doa companheiros desen-
carnados que lhe buscam arre-
fecer o favor». 

£ sabido que os semelhantes 
se atraem, na razão direta dos 
seus gostos, das suas tendências 
e preferências ocultos em seu 
mundo interior; êsse fenômeno 
se dá tanto squi, no mundo dos 
homens, como no «lado de lá», 
no dos que chamamos mor-
tos. —Você n l o crê nestsscoisae; 
mas eu creio. Falemos da coi-
s.s que creio. Vejamos então, 
ainda que ligeiramente, quais 
são essas Inclinações, melhor di-
zendo, qual a mentalidade espi-
ritual da quase totalldsde dos 
que vfio a um templo, dos que 
comparecem á missa, por exem-
plo. 

Prostituem os homens as col-
aaa mais veneráveis (que éque 
os homens uão contaminam nes-
ta terra, nfio é mesmo?); até 
mesmo o nobilíssimo sentimen-
to religioso sofreu, ou tem so-
frido, o influxo pernicioso ds 
mentalidade humana, dai haver 
transformado, cada qual, a sua 
casa de oraçlo em um local a 
mais onde vão, não com o fim 
de entrarem mais Intimamente 
em contacto com o Criador, mas 
sim, com o quase único fito de 
exteriorizarem os seus sentimen-
tos infeiiores de vaidade, de 
luxo, de mundanismo, de exi-
blclonikmo menos cobre. Ex-
plico-me: Primeiramente, á en-
trada dos templos, quando va-
mos ssslsttr à .sagrada missa» 
deparamos com o deslumbrante 
desfile policrômico de automó-
veis de tôdaa aa marcas e ti-
pos; até ai nada de mais, pois 
se a pesaoa possui carro, para 
quê ir s pé, n l o é lógico? En-
tremos: o espetáculo é ir ais fas-
cinante ainda, qual cens tirada 
daa mil e uma noites; há agora 
o reconfortante efeito, a ee de-
senrolar diante de nossos olhos 
maravilhados, do f a l s e a r de 
joiaa caríssimas e o flu-flu de 
roupas vistosas; paira no ar, de 
mistura com incenso, o cheiro 
estonteante doa perfumes esqui-
sitos extraídos das mais rarss 
essências; o ambiente é leve-
mente excitante, quase pagão... 

Detenhámo-nos agora m a i s 

perto, junto àquelas distintíssi-

mas e elegantíssimas matronas 

( • também, porque nlo, junto 

às senhor!taa!). Nota-se-lhei le-

va Inquietação no seroblsnle de 

bonecas bem tratadas, ao Invés 

da paz que sli vieram buscar, 

como evidentemente acontece a 

todos os que procuram estar em 

intima comunhlo com o Senhor; 

vê-se que, tôds s vez que res-

soa na entrada da nave o eco 
dos passos dos fiéis retardatá-

rios, não resistem elas ao deli 

c imo e tentador desejo da olha-

iero para trás, de anallzarem e, 
até, porque não dizer, de co-
mentarem, — mui discretamen-
te, é claro, — ora, o vestido 
exsgerado e destituído de gAs-
to, de fulana, ora, a roupa co-
lante, de sicrana; confessam com 
absoluta sinceridade não sim-
patizarem com a falta de dis-
tinção de determinado cavalhei-
ro ou de certa madame. As vê-
zes fazem caridosas concessões 
— Invertem a análise: êste ou 
squela são deveras distintos, não 
vos parece também a vóa ou-
tros?... — Contudo, veja-ae, p. 
ex.: é impossível não observar 
que aquêle caaal ali adiante for 
ma um par grotesco: ela, alta, 
gords; êle, baixinho, magrinho... 
E de estourar de rir. — Mais 
tarde, muito maia tarde, depoia 
de haver o sacerdote pregado 
oa sermões de sempre — que 
ninguém prestou atenção — e 
de dizer as coisas de costume 
— que todo o mundo já asbe; 
depois de pronunciado o <lte, 
misse eat», o caminho agora, oa 
prosélitos, de auas essas, é co-
mum ouvirem-se êatea sutis e 
edificantes comentários: «Ssbe, 
querida, — diz uma amiguinha 
à outra, — hoje na mlsaa, me 
deu um acesso de riao t io gran-
de, que a multo custo reprimi. 
Fiz fôrçs leonina para não cair 
numa gargalhada. Você viu a 
cara daquele homenzinho ao 
nosso lado, como mexia com a 
bôea para rezar?...» — <Eaque-
la mulher — responde a «que-
rida» á primeira interlecutora 

— de vestido exsgeradamente 
decotado que eatava ali, bem 
na noasa frente, você reparou 
o busto enorme dela, e que an-
cas... Mão reparou? oral quá-
quá...» 

O leitor que por acaso me lê 
já notou como as filhas de Eva 
são maia impiedosas com as do 
seu sexo, do que mesmo oa ho-
mens, para com elas? — Sim, é 
verdade que, de acórdo com a 
tradição, dizem que a volubili-
dade é uma virtude tlpicsmen-
te feminina; mas também, hoje 
em dia, há cada homem, cada 
homem t io , como direi, tão fe-
mininamente encantador... — 
Os homens, por outro lado, têm 
por hábito, por sinal pésalmo, 
de, perlôdi;amente, destruírem 
cidades e vidas humanas, e as 
mulheres, delicadamente, riscam 
o fósforo e põem-lhes, nos ho-
mens, fogo... patriótico; os ho-
mens amam aa paradas milita-
res, as mulheres adoram vê-los 
fardados; os homens prostituem, 
infelicitam inocentes moçss e en-
chem o planêta de amarguras e 
as mulheres conservam-nas, as 
d e c s l d s s , indefinidamente, no 
ostrseismo. Bem, mas êstes já 
são outros sssuntos, s merece-
rem, diga-se de passsgem.uma 
outra crônica... que não prome-
to escrever. 

Voltando ao nosso tema, co-
mo íamos dizendo, depois de 
haverem deaempenhsdo os de-
veres sacratíssimos da religião, 
com a consciêncts mais tran-
qüila dê»te mundo, após hsve-
rem cumprido santa * piamen-
te a sua «obrigação religiosa» 
de todos os domingos, o cava-
lheiro distinto de faces rigoro-
samente escanhoadas, a senho-
ra respeitável e a senhorita gra-
ciosa preparam-se para preen-
cherem, da maneira mais uttl 
possível, as horas do dia e da 
noite, daquele memorável inicio 
de semana. 

Com franqueza, dou as mios 
á palmatória; reconheço estar 
sendo algo inconveniente — não 
é assim que ae costuma dizer 
a tudo aquilo que nos incomo-
da, que noa desagrada e que 
vem pôr a nu o interior nem 
sempre nobre do nosso eu, con • 
trastando berrantemente core o 
nosso exterior insinuante e en-
cantador? 

Voce é sempre quem manda 
leitor! Se o desejar, da próxima 
vez continuaremos s nossa con-
verss, mas, está visto, será sô-
bre outra faceta de nossa per-
sonalidade de sêres humanos, 
de nossa alma tão cristã, t io 
religiosa. 

Até lá, pois. 

Fernando Toledo 

Da . N a z i r a 

M u s s a N a m i 

Em São Paulo, onde residia 
com aeus familiares, desencer 
nou em 10 dêste mês s estima 
da senhora d.a Nazira Mussa 
Nami, natural de Damasco, Si-
ris. 

D." Nazira residia no Brasil há 

muitos anoa e por seu coração 

boníssimo conquistou Incontável 

número de amizades, inclusive 

em Franca, onde contava, na 

sociedade local, vasto circulo de 

conhecidos e onde era muita 

estlmsda. 

Dentre seua familiares men-

cionamos o confrade Deroelrl 
Abrão Nami, nosso prezado co-
laborador, e amigo incondicional 
de nosso Jornal, à quem envia 
mos, extensivo a todos família 
res de d.» Nazira Mus>a Nami, 
nossa aolldsriedade cristã. 

Ao espirito dessa nosaa irmã, 

cujo chiehê estampamos nesta 

coluna, enviamos nossas preces, 

ao mesmo tempo que implora-

mos aos iluminados seguidores 

de Jesus, para que ampare seu 

espirito no despertar de sua 

verdadeira vida. 

Loucura e Obsessão por Espíritos 
As provas irrecusiveis de ob-

sesaão por espirites daieficar-
nadoa, acumulam-se dia s dia 
pela fiel observância da eatu-
diosos de reputsção indiscutí-
vel. Na vizinha cidade de Ube-
raba (M. G.), reside o ilustre 
médico dr. Inácio Ferreira, Di-
retor do Sanatório Espirita de 
Uberaba e autor das obras 
«Obsessão e Psiquiatria» e «Es-
piritismo e Medicina», êste ho-
mem de ciência escreveu: «Há 
longoa anos que estudamos e 
peracrutamoa o ESPIRITISMO 
E X P E R I M E N T A L M E N T E . As 
obsessões, Isto é, perseguições de 
indivíduos por Eapiritoa desen-
carnadoa, a lo um FATO Incon-
testável». «E aa obsessões, pela 
longa prática qus temos, sabe-
mos que entram na proporção 
de 30% a 40° dos casos reco-
lhidos aos hospictos. Felizmen-
te são muitos os colegsa que 
eatudam a experimentam, pro-
curando e encontrando a ori-
gem de tantos fatos que nos 
deixam no caminho da dúvida 

e da incerteza, palmilhando co-

mo cegos». Há 22 anoa que tra-

balharmos em hospital de lou-

cos. Só conhecíamos a loucura 

estudada pela Medicina Oficial, 

e eatranhavamos bastante quan-

do, no próprio hospital, nos di-

ziam - ESSE NAO E LOUCO 

- £ OBSEDIADO . . . Eram oa 

doentes furiosos, que viviam 

quaaa sempre amarradoa de péa 

e mãos, gritando e aa debaten-

do dia e noite, ésses doentes 

que eram geralmente, os que 

saravam mais depressa... Tudo 

isso despertou a noasa atenção. 

«A medida que trabalhavsmoa 

nêsae melo, crescia, mais ainda, 

a noasa admiração, poia cada 

aessão representava para nós 

um paaao a mais para o conhe-

cimento das coisas que jamsls 

haviam paasado pele nossa ima-

ginação, sempre ávida da co-

nhecimento na carreira que ha-

viamoa abraçado». Escreveu 

elnda - «Minha convicção, quan-

hl 

Acróstico a u m Confrade 
SYDNEY G . WISS BARRETO 

Vartiu mais um amipo para o além ... 

Apôs cumprir na Terra a sua jornada 

Unido a Deus, êle « /oi Umbim 

Lá para o céu fazer a sua morada! 

O nobre vale que entre nós viveu, 

S*yulu, porém sea vulto está presente. 

Foi Deus quem o levou, mas, ndo morreu. . 

Estará sempre vivo em nossa «unte.' 

Refletem seus poemas a pureza 

Real, que o nosso coração cativa. 

Aporá ête se foi, inat, a beleza 

Zé/ira, existe na sus alma bera vinil 

(Desencarnado em Ararequara.asn t de julho da tSftS). 

Jornal «A Nova Era» 
O JORNAL DA FA Ml LI A KSPlRITA BRAS ILE IRA 

Órgão de propriedade da Caaa ds Saúde «Al lan Kardec» 
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to á obsessão espirita, adv»lo 
das «inúmeras curaa processs-
dss no hospital onde trabalha 
va, curas reallzadaa em loucos, 
furiosos, e para os quaia, em-
bora acompanhando e obser-
vando, não permitia trataroen-
toa e terapêuticas materiais. Mala 
tarde, convicto doa reaultadoa 
e possibilidades, através doa 
trabalhos especializados, procu-
rei inteirar me da realidade, 
doa pormenores, daa cauaaa e 
dos efeito», só então podendo 
compreender a Psiquiatria e 
deslumbrar-me perante a gran-
deza e as suas possaibllidadess. 
«A medicine oficial, apesar de 
limitada, não reconhecendo o 
Espiritismo, como sus melhor 
terapêutica, para amparar oa 
roalea humanoa no seu conjun-
to - corpo e alma • ainda é, 
todavia, a auxiliar mais eficien-
te da matéria, amparando, cor-
rigindo e atenuando oa seua ma-
les». «Medicina a Espiritismo 
devem procurar viver de mãos 
dadas». Noa casos puramente 
espirituais, lato é, nos caaoa de 
influências, obsessões, ou posses-
sões causadas por espiritas 
conscientes, maus e vingativos, 
a Medicina doa hom.na é n— 
gativs a, mesmo, contraprodu-
cente, d» vido aos meios palia-
tivos de que iançs mão para 
atenuar males que não conhece, 
buscendr -se em diagnósticos fal-
eça e tratando com terapêuti-
cas ln»flcez-e, enquanto o tem-
po a a ação fluidlca enfraque-
cem o *'rg»ni"*ro, provocando 
leaõ<a Irr-m-^iáveia». «RevMs 
Espirite do Brasil, Rio de Ja-
neiro, 1040. ; agiras g e 9) 

Os n'gad'irea dea obsessões 

«xercidsa pelaa pessoa, mortas, 

tornam dia a dia menos nume. 

roBos, diante da rbs«rveçõ>e 

fe'tae por Inveatigadorea impar 

ciais da categoria do dr. Iná-

cio Ferreira, ilustre médico mi-

neiro. 

Os mortos continuam a vi-

ver exercendo a sua influência 

maléfica ou b-néfica entre oa 

encarnadoa, qu» somos nó», hs-

bttantes da Terra, revestidos do 

corpo físico. Aos eternos negi* 

dorea da manifestação dos es-

píritos dos mortos, aconeelha-

moa estudo minucioso da dou-

trina ESPÍRITA, onde encontra-

rão prova, irrecusáveis da ma-

nifestação dos espíritos dos cha -

madoa murtoe 

Cidade e Estado. T. Araujo Filho 



A TAREFA DOS ESPÍRITAS Ha Hora D e r r a d e i r a , a M ú s i c a 
M a l g r a d o nosso ap rec i áve l 

progreaao rea l i z ado n o t e r reno 

m o r a l e social, graças à i n í i uên-

cia ben faze j a d o C r i s t i a n i smo , 

i n f e l i zmen t e n i o p e d e m o s di-

zer o m e s m o c o m respe i t o à 

esp i r i t ua l i dade , d a d o o deena-

t u r a m e n t o dos ens inos d o Na-

za reno po r pa r te d e a l g u m a s 

re l ig iões , q u e c o l o c a m seus in-

terêases a c i m a dos in terêsses d e 

Deus , r e t a r dando , ass im , o Seu 

R e i n o na Terra . 

O progresso a l c a n ç a d o n i q u e -

les setores é t a m a n h o , q u e ho-

j e nos r e p u g n a m as gue r r a » , os 

c r imes , os sen t imen tos ma i s ãos . 

P o r isao, n ô i , os q u e esposa-

m o s oa e n s i n amen t o s de Jesus 

e b u s c a m o s pô-los em prét ica , 

n o s en t r i s tecemos d i an t e ü a ca-

l a m i d a d e m o r a l q u e a i n d a en-

vo l ve o m u n d o , se b e m q u e os 

aeus causadores r ep resen tem 

m i n o r i a . 

A a m b i ç ã o pe los b s n s terre-

nos e pe los prazeres f áca ls cres-

ce e recresce, d e smesu r adamen-

te, d a n d o a imp re s s ão d« que 

a v i d a na terra é e t e rna , de 

q u e nSo te remos , u m d i a , q u e 

d e i x A l a c om t u d o o q u e nos 

per tence pa ra o s j ua te de con-

tas c o m a e te rn idade , onde se-

rá d a d o «a c a d a u m s e g u n d o 

a i auaa obras» . 

A m o c i d a d e , desor ien tada pe-

las re l ig iões q u e p r e g a m n q u » 

n&o p r a t i c am , t o m a r u m o s dife-

rentes daque les t raçados pe lo 

D i v i n o Mes t re , e m louca corri-

da a t r á s d a sa t i s fação d o s sen« 

t idos . E a i ndús t r i a c i nemato-

grá f i ca , o r á d i o , a te lev i são e 

a i m p r e n s a vena is , p r i m a n d o pe-

ia imo r a l i d ade , e x p l o r a m e ani» 

roam, da m e l h o r fo rn i a , ès íea 

s en t imen t o s a loucados . 

m o c i d a d e que , l u d i b r i a da q u e 

f o i pe los sá t rapas das rel ig iões, 

q u e n ã o « f a z em» o q u e e n s i n a m , 

c om quase dois m i l ê n i o s de 

e pegeu , descrente t n v e r e d a p o r 

c a m i n h o s tor tuosos a té ser tra-

gada , i n ev i t à ve l i n en t e , n o abis-

m o dos so f r imen tos . 

D i a n t e dessa dt-rrocaia mo-

ra l , e m q u e t s re l ig iões c lau-

d i c am e os cos t umes v ã o se 

aba s t a r dando , cabe aos espiri-

tas es tender b e m a l t o o l á b a r o 

d o Esp i r i t i smo , a t r avés d a pa-

l a v r a e d o e x e m p l o , pa ra q u e 

os bons se f o r t i f i q u em e m suas 

v i r t u d e s e os m é u s se regene-

r e m . 

Denietri Abrão Nami 

aefisatt » ia . ® « « a - M » « ~ - M i m . c et I « n . i « . - i - m ; 
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Rosa Maria Marlins Bäsch 

A música, descendo doa altas es-
feras, traz-nos o alivio esperado. 

Os oridtãos prisioneiro:,, ao verem 
aproximar a hora derradeira, canta-
vam . . . 

«Marin, ao lembrar doa cristãos 
perseguidos pela crueldade do mun-
do, partiu com a caravana espiritual 
para perto dêles». 

Desejou abraçar os que ficaram 
no vale dad sombras, ã espera das 
claridades definitivas do Keino de 
Deus. 

Na cidade soberba, Alaria viu, en-
tre as tnonlanhas, carros enfeitados, 
mármores dos maia ricos, e monu-
mentos que Ibe provocavam assom-
bro. 

Mas a «eu olhar de m ie , santa 
e boa, nada d l i t o procurava e sim 
um grupo de pessoas guardada» por 
ferros em escuros calabouços. 

Maria abraçou, um a um, partici-

ACONTECIMENTOS ESPÍR ITAS 

S e a l o n g a r m o s nossas vistes 

sôbre « i m e n s a mo t e h u m a n a e 

p e r s c r u t a rmos seu í n t i m o , v i-

r emos q u e g r a n d e pa r te , sob a 

apa rênc i a de m a l d i s f a r çada fe-

l i c i dade , v i ve d r a m a s in tensos 

e pungen tes . N o t a d a m e n t e & 

l i — SEMANA ESP ÍR ITA EM 
8 A N T O 8 — De 19a 26 de outubro p. 
futuro, na aprazível cidade praiana de 
Santo» será levada a efeito mais 
uma movimentada Semana Espirita. 

Esse tradicional certame, patroci-
nado pela União Municipal Espirita 
local, contará com ioúroeros orado-
res de renome dentro da Doutrina 
Consoladors. Nossa fôlha far-se-á 
representar ali, conforme programa 
divulgado, no dia 20 de outubro. 

8 — L I V R A R I A ESP IR ITA «EM-
MANCEL» — Conforme nossa di-
vulgação, na edição pastada, já se 
acha instalado em S. Paulo, èsse re-
curso de inestimável valor para a 
família espirita brasileira. Sem favor, 
devemos êsse empreendimento ao 
entusiasmo du beietrlata Vicente S. 
Netlo que , com eeu dinamismo e 
abnegação, nos dá rosis essa Casa 
para a divulgação das obras e Jornais 
espiritista a. A Livraria E a p i r i t a 
«EMMANUEL» eatá Instalada à Bua 
Quintino Bocaiúva - 161« 4,o Andar, 
Sala 2 e offerece-ae aos nossos con-
frades coroo ponto de reunião, quan-
do visitarem a Paulicéla e atenderá 
indistintamente a todos os que lhe 
»o! l«i tarem pedidos, pela Caixa Pos-
tal n.o 4921. 

3 - H O M E N A G E M JUSTA - O» 
organízadoresdo Programa Esplritua 
lista «ANITA B O R E L A DE OLIVEI-
RA» prestaram significativa prova 
de carinhoà IO.8 Semana Espirita de 

P E R S E V E R A R 
"...aqnêft que perseverar até no tlm será 
salvo." Jesus. (Mateus, 10.22.) 

T ô l a s as v i tór ias da c r i a tu ra sSo f ru tos s u b tsneio-

gng d« perseverança . 

P e r s e v e r a n d o na e i i f i c a ç 8o do progresso , n-e.-.t s 

corações , s em cessar, renovar«» oa i t i ne r á r i os da p r ó p r i a 

v i d a 

O es t udan te i n c i p i en t e chega a s r o e r i i d i t o profes-

sor . 

O cur ioso b i s o n h o t r ans fo rma-se n o a r t í f i ce gen i a l . 

A a l m a i nexpe r i en te « U n g e a ange l i t ude . 

Dlr-se-is copa t i t u i r o t r i u n f o evo l u t i vo u m h i n o p« 

reoe à cons tânc ia n o a p r e n d i z a d o . 

S e m f i r m e z a e tenac idade , a teor ia do p r o j e t o j a m a i s 

de i xa r á o s o n h o d o v i r-a-ser . . . 

P o r èsse m o t i v o , compete-nos recordar a necejsids-

de imper i osa da perseverança de-sds o s m i n i mos cometi-

men t o s até à s rfcali&açêtes m a i s express iva» d o b » m pa r a 

a t i n g i rmos o êx i to d u r a d o u r o . 

S e m a c h a m a d s perseverança , a educação oSo pode 

pa t roc i na r s i l u m i n a ç ã o das c omc i ê n c i s s ; b ed i f i cação 

a lstet fcUl n ã o «u rge na f « ee p l a ne t á r i a qu&l fa ro l benfa-

ze j o a b r i g a n d o 03 n á u f r a go s da v i s g e m ter rena , e o «hc-

m e m de o n t e m * t i í o a l c a n ç a a c l a r i dade d o «horoetn de 

h o j e * pa ra ma i o r e s conqu i s t a s d o « h o m e m de « m a n h ã » . 

S e a lme j a s s upe r a r a t i m e s m o , recorda a f i rme in-

f l exão da voz do Cr i s to B x c í I í o : — « aquê i e q ue perieve-

rar a t é a o f i m seré ?uh*o.* 

Asi la-te na i o r t s U x a da fé v iva , l e m b r a n d o q u e oa 

t ranses que t * v i s i t am , p o r « ja i s p r o f u n d o s e desconc«r 

t an tes , t ê m l im i tes j us tos e na tu ra i s , e q u e uos cabe o 

d e v e r d e servir , con f i a r e e<.p=rar, pa ra n « 8 í a p r ó p r i a 

fe l i c idade , a q u i e agora , ho j * , a m a n h a e â*aopre. 

E m m a m i e l 

Página recebida p i to médium Waldo Vieira, na noite de 4-10-56 
em Uberaba,} 

Astolfo Dutia, realizada de 20a 27 
de julho últ imo, nessa encantadora 
cidade. Nessa oportunidade foram 
tributadas provas de gratidão à pa-
tron^ dêfse programa, bem como à 
figura inesquecível de Abel Gomes -

humilde apóstolo de Jesus, que 
soube desempenhar sua missão de 
evangelizador entre uós. 

i — QUERMESSE NO .PESTA 
LUZZI» — Realizou-se de 13 a 21 
dêste más, no terreno do Educandá-
rio Pestalozzl, tradicional quermesse 
que. como sempre, corôou-ee de êxi-
to. Seu programa sadio e de orien-
tação cristl pruvou quanto pode al-
cançar festaa de caráter morigerado 
para a recreação do espírito. 

— C H I C O X A V I E R EM UBE-
RABA - Permaneceu por alguns 
dias em Uberaba - M.G., êsse dileto 
irmão, a quem muito devemos pelo 
exempla e trabalho em favor da Dou-
trina Codificada. Ao ensejo de 
sua estada nessa cidade, o Médium 
querido foi visitado por inúmeros 
companheiros e admiradores, que 
lhe levaram o testemunho da ami-
zade e prova de solidariedade cris-
tã. 

6 — CONFERÊNC IA EM UBE 
H ABA — Por motivo do aniversário 
de fundtçflo do Centro E s p i r i t a 
«Batuíra», à cuja frente se destaca o 
valoroso Irmào José Pedro Ribeiro, 
promoveu-se signliicativs festa co-
memorativa. Nessa oportunidade rea-
tlz.u» t i l interessante palestra de 
fundo doutrinário o confrade Dr. 
Jondy Doin. 

7 EM .IA CARE Z INHO v.on-
forme noticias de nossa representas-
te. o Movimento Espirita, nessa lo-
calidade. está em franco progresso, 
tendo a União Municipal Espirita lo-
cal e&tsbelecldu programa de inten-
da propaganda doutrinária. Um dos 
trabalhos que merecem louvores é o 
que se refere ã criação da Escota 
Evangélica «João Lefio Pitta», em 
prova de reconhecimento a êsse gran-
de baluartt- da Doutrina Espirita. 

8 - A UN lAO DA M O C I D A D E 
ESP IR ITA DE P O Ç O S DE C A L 
DAS — M . G . elegeu e empossou 
sua nova Diretor?«, a qual tem co-
mo sede o Asilo e Centro Espírita 
.V INHA D O SENHOR» , dassa clda-
de. A atual Diretoria dêsse núcleo ê 
a seguinte: Près. Sérgio L. Oliveira; 
VICE; Ayiton Gouvêa; SECRTSï 
Lola Henrique e Marlene Loureiro; 
TERS : Sônia Barbcsa e Paul ino Gar-
cia; Proc : Alcy Pereira e BIBLT.: 
Rubens P. Rodrigues. 

CONSELHO: A n t o n i o Mariano, 
Cinira A. Oliveira. Elza Henrique, 
Joana D'Arc L. Eiras, Julieta Cava-
ni, Nilza Noronha e José Vieira Sil-

teiros de sua partida déate orbe, em 
dias últimos de agôsto. Servidor dos 
mais eficientes à Campanha -Auta 
de Souza» e dado sua dedicação im-
par à causa do Espiritismo, Aurio-
valdo recebeu, quer pelos seus fami-
liares, quer por parte de seus com-
panheiros e amigos, a prova de gran-
de apreço e simpatia. A prova de 
carinhotransformou-se, bemsabemop, 
em vibrações amoráveis ao Alto e 
já temos a resposta de que êsse ir-
mflo encontrou em sua passagem a 
assistência espiritual direta de nos« 
sos protetores. Aos elementos da fa-
mília de Auriovaldo no^so testemu-
nho de amizade nessa hora em que 
enviamos-lhea inteira nesaa solida-
riedade cristã. 

pou de suas dorea e orou junto dê-
lès m prece que Jesus nos ensinou. 
Aliviou-lhes o coraçào e, antes de 
partir, sinceramente desejou deixar-
lhes nos espíritos abatidos uma lem-
brança perene. 

Que possuía para lhes dar? 
Deveria suplicar a Deu* para êles 

a Uberdade? 
Mas Jeaus ensinara que com êle 

todo o jugo é suave e todo o fardo 
seria leve, parecendo-lhe m e l h o r a 
escravidão com Deus de ave a falsa 
Uberdade nos desvãos do mondo. 

Rogou então aoa céns que lhe dés-
sem a possibilidade de deixar entre 
os crltt2os oprimidos afõrça da ale-
gria. Foi então que, aproximando-se 
de uma jovem encarcerada.de rosto 
descarnado e macilento, lhe disse ao 
ouvido: 

— «Canta minha filha! .Tenhamos 
bom ân imo! . . . Convertamos as nossas 
dores da terr» em alegrias p i r i o 
Céu» ! . , . 

A triste prisioneira nunca saberia 
compreender o porquê da emotivi-
dade que lhe fêa vibrar subita-
mente o coração e por entre 
as grades começou a cantar com- os 
olhoa banhados em lágrimas. 

Por essa razão, Irmãos m e u s , 
«qnando oovlrdes o cântico nos tem-

| pios das diversas famílias religiosas 
do cristianismo», não vos esqueçais 
de fazemo coração um brando silên-
cio para que «a Ros» Mística de Na-
zaré espalhe aí o seu perfume». 
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9 - C O M E M O R A Ç Õ E S EM IGA-
R AP AVA — Dando cumprimento a 
bem organizado programa comamo-
rativo, o Centro Esptrtta «Luz, Cari 
rtade e Amor», da Cidade do Açúcar, 
realizou oportuna sessão de lembran-
ça e apreço è memória de Bezerra 
de Menezes e Agostinho, cuja ocor-
rência se deu a 30 da agôsto últ imo. 

10 - PASSAMENTO - O prestá 
vel confrade Auriovaldo de Almeida, 
elemento de prós do movimento 
plrltista em Uberaba, acertou os pon-

C O N S 0 R C I O » 

O distinto par Odete Pereira e Se-
oastiâo Brentine tivçram suas bôdas 
na data feliz de 20 de retenabro. Ode-
te é ornamento querido de Mocida-
de Espirita de Franca, filha de nos-
so prestimoso companheiro Francis-
co José Pereira. Sebastião, exemplo 
de moço correto, é filho de nossos 
amigos Antonio e da. Maria P. Bren-
tine. Que a primavera escolhida por 
êsses nubentes seja-lhes efetiva sem-
pre ern tôda vida, sob ss graça« de 
Deu«, 

— Em nossa cidade, dia 4 próxi-
mo, realiza-se o consórcio da Srta. 
Maria de Paula, filha de nosso com-
panheiro sr.HercuIino de Paula, com 
o distinto moço sr. Pascoal, filho de 
da, Ermínia R. Silva, residente em 
Bibelrfto Preto. 

A N I V E R S A R I O 

Aniver3arjou dia 27 dêste mês, o 
prezado confrade sr. -*o8o Perfeita, 
proprietário do Sít io «São Francisco», 
era Paulicéla, Município de Tupâ. 
Nossos votos de muitas conquistas 
espirituais ao êStim»do irmão. 

MAESTRO G O D O F R E D O DB 
B A R R O S 

Em Cássia, dia 13 d«ste mê», 
fot inaugurada a placa de uma rua, 
que recebeu o nome dêase grande 
cultor da música. A referida festa 
foi motivo de grande coroemorsçõo 
ao Ilustre amigo c professor. Falaram 
nesss oportunidade, diversos orado« 
res de Cássia e Franca. 

ORA. A. AN I iÁ lA F E R R A Z 

Temos o grato dever de registrar 

t ln«talaçâo do Escritório de advo-

gacls desaa ilustre e jovem advo-

gada. Amélia Anháia Ferraz, com-

pletou seu curso de Direito em 1957 

e é expressão de valor em nossas 

fileiras doutrinárias como jornalista 

e escrltôra. Seu escritório está Inâ-

tslado à Av. Brigadeiro Luiz Anto-

nio, 290, 3.° Andar. Coogratulamo-

noa com os familiares de nossa es-

timada Amellnha pela sua vitória e 

almejamos pleno êxito na *rdua car-

reira que abraçou. 

SEMANA D O S BONS DENTES 

Sob orientação da Inapetorta de 
Serviço Dentário Escolar de Franca, 

realizou-se de 22 a 27 dêste mês essa 
proveitosa semana, em cuja oportu-
nidade tivemos esclarecimentos sôbre 
profilaxia da cárie dentária. 

CENTRO O D O N T O L Ó G I C O DE 
FRANCA 

£sse cocceitosdo grêmio cultural 

e cientifico de nossa cidade, eBtá 

com sua nova diretoria eleita. £ seu 

presidente para o próximo biênio o 

dr. Vicente P. Latorraca. 

EDUCAÇÃO R U R A L 

Patrocinado pela Campanha Na-
cional de Educação Rural, reaUzou 
se em todo o nosso Estado a «Cam-
panha das Árvores», cuja data sim--
bólica foi no dia 21 de setembro. E m 
nosao Município inúmeras providên-
cias foram adotadas era benefício 
dêsse recurso, tendo sobressaído o 
trabalho de diversas entidades de 
nosso meio. 

D IA DA IMPRENSA 

O Rótary Clube local, pelos «eus 

dirigentes, promoveu significativa 

festa de confraternização no dlades-

tinsdo á Imprensa. A referida ter-

túlia teve lugar no dia 15 do corren-

te mês e teve como local o Hotej 

Francano, tendo falado nessa oca-

sião, em nome da Imprensa, nosso 

taientoio colega Otávio Cilurzo e , 

em nome do Rótary, o promissor 

advogado Will iam M. Salomfio. 

MELHORAMENTOS M U N I C I P A I S 

Este mês de Setembro foi mar-

cante em acontecimento» de obras 

em nossa terra. O Prefeito Onofre 

Gosuen. obedecendo a bem orienta-

do programa, inaugurou o Mercado 

Municipal, a estrada Franca-Jeriqua-

ra.Buritizsl e s Fonte Luminosa, na 

Praça N.S. da Conceição. Todo« ês 

ses melhoramentos tiveram seu mar-

co inlcisl em data de 14 de setem-

bro . 

GKNTS MOVA 

O lar de nossos confrades Eurí-
pedes Vieira Alvea e d a Aparecida 
V Alves, residente« em lgarapava-
SP, engalanou se mais ainda com a 
vioda do interessante Divaldo Pá-


